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Doenças na cultura da cana-de-açúcar são responsáveis de redução da produção. Com o objetivo de avaliar o 
comportamento de cultivares difundidas determinaram-se os períodos de incubação e latência de ferrugem 
alaranjada.  Plantas de 40 dias de idade dos cultivares SP891115 e RB855156 foram inoculadas com urediniósporos 
coletados de plantas com sintomas típicos de ferrugem alaranjada, e deixadas em condições de alta umidade e 22°C 
por 24 horas, depois foram transferidas para câmaras BOD com temperaturas de 18 e 25°C. Diariamente foram 
observadas para determinar o período de incubação compreendido entre os dias desde inoculação e o aparecimento 
de primeiros sintomas de coração amarela. O período de latência foi o tempo transcorrido entre a inoculação e a 
abertura com esporulação de mais de 50% das pústulas. Para 25°C de temperatura a variedade SP891115 mostrou 
ser a primeira em manifestar sintomas no nono dia e a abertura da maioria das pústulas aos 11 dias após de 
inoculação. No caso de RB855156 o aparecimento das lesões ocorreu no décimo primeiro dia e a formação das 
pústulas aos 13 e 14dias. Nas condições de 18°C a demora foi de 18 a 20 dias para determinar o período de 
incubação nas duas variedades e de 21 a 24 dias a maioria das pústulas formadas abriram para liberar 
urediniósporos. Nas melhores condições para o desenvolvimento da doença o ciclo pode se repetir muitas vezes 
causando maior severidade.  

 


